FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
DEPARTAMENTO DE DIREITO ECONÔMICO E FINANCEIRO 
R.Riachuelo, 185 — 8º andar — tel.: 3111-4013 e 3111-4020 (fone/fax) e-mail: 
def(dusp.br 





GRUPO DE ESTUDOS DIREITO E REGULAÇÃO DO CAPITALISMO 
(GEDIRC) 


DIREITO E NEOLIBERALISMO - 2017 














INFORMAÇÕES 
Professor responsável Profº Dr. Luís Fernando Massonetto 
Monitores Giuliano Salvarani e Bruno Fiaschetti 





Sala de reuniões - DEF (8º andar — Prédio Histórico - 








Local FDUSP). 
Horário Semanalmente, às segundas-feiras, das 20h às 21h30. 
Email para contato gedirc.usp(Qgmail.com. 





ultra) sarna rs https: //gedirc. wordpress.com. 


programação 








Blog do grupo http://disciplinas.stoa.usp.br/course/view.php?id=28207. 














Que horas são?: 
longa duração e 
decomposição do 
capitalismo no 
GEDIRC em 2017 


Normatividade 
neoliberal e 
Direito: 
participação do 
Profº Nilton Ota 


Estado e 
democracia: 
Origens do 
nacionalismo e o 
novo Estado 
neoliberal 


Estado e 
democracia: 
O Leviatã e 
transição entre 
Estado de Bem 
Estar Social 


15/05 


22/05 
29/05 


Economia 
política 
neoliberal: 
Finanças Públicas 
e austeridade 


Economia 
política 
neoliberal: 
Câmbio, moeda e 
crédito 


CRONOGRAMA 


DATA CONTEÚDO TEXTOS OBRIGATÓRIOS LEITURA COMPLEMENTAR 


08/05 


BRAUDEL, Fernand. História e Ciências 
Sociais: a longa duração, 1958. 


ANSELM, Jappe. Crédito à morte — A 
decomposição do capitalismo e suas 


críticas. São Paulo: Hedra, 2013 (Capítulo 


1). 


DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A 
nova razão do mundo. São Paulo: 
Boitempo, 2016 (Prefácio à edição 

inglesa e Capítulo 1). 


JESSOP, Bob. The State: Past, Present 
and Future. Londres: Polity, 2016. 
(Capítulo 9: “Liberal Democracy, 
Exceptional States and the New 
Normal”. 


HOBSBAWM, Eric. Nations and 
Nationalism Since 1780: Programme, 
Myth, Reality. Cambridge: Cambridge 

Press, 1992. (Capítulos 1 e 2); 


DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A 
nova razão do mundo. São Paulo: 
Boitempo, 2016 (Capítulo 5); 


STREECK, Wolfgang. Tempo comprado: a 
crise adiada do capitalismo democrático. 
Lisboa: Conjuntura Actual Editora, 2013 

(Capítulos 1 e 2). 


SCHAFER, Armin; STREECK, Wolfgang. 
Politics in the Age of Austerity. 2013 
(Capítulos 1, 8e 9). 


ROSSI, Pedro. Taxa de câmbio e política 
cambial no Brasil: teoria, 
institucionalidade, papel da arbitragem e 
da especulação. FGV Editora: Rio de 


Documentário: Requiem for the 
American Dream (Direção: 
Darren Aronofsky) 


Documentário: 132 Emenda 
(Direção: Ava DuVernay) 


Palestra:“Leviatã e as lógicas 
da força e da punição (Yara 
Frateschi — Café Filosófico | 
CPFL). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/wa 
tch?v=JiNyz9IDBMYE> 


Filme: Eu, Daniel Blake (Direção: 
Ken Loach) 





DATA CONTEÚDO TEXTOS OBRIGATÓRIOS 


Janeiro, 2016 (Capítulos 1 e 2); 


CLARKE, John; NEWMAN, Janet. Alchemy 
of austerity. Paper. Faculty of Social 
Sciences, The Open University Londres, 
2012. 


DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A 
nova razão do mundo. São Paulo: 
Boitempo, 2016 (Capítulo 4 e 9); 


Sujeito FRANCO, Fábio; CASTRO, Julio de; 
neoliberal: MANZI, Ronaldo; AFSHAR, Yasmin; 
A fábrica do SAFATLE, Vladimir. O utilitarismo 
Sujeito Neoliberal | britânico e a gênese disciplinar do sujeito 
liberal. Disponível em: < 
https: //latesfip.files.wordpress.com/2015 
/07/latesfip. utilitarismo.pdf > 


Sujeito 
neoliberal: DUNKER, Christian Ingo Lenz. Mal-estar, 
As crises do sofrimento e sintoma: uma 
sujeito neoliberal psicopatologia do Brasil entre muros 
(Introdução e Capítulo 3). 
Entrega: 
Proposta de Artigo 


31/07 Entrega Artigo 


LEITURA COMPLEMENTAR 


DUNKER, Christian. O 
neoliberalismo e seus 
normalopatas. Blog da Boitempo. 
Disponível em: 
<https://blogdaboitempo.com.br 
/2016/11/03/0-neoliberalismo-e- 
seus-normalopatas/>. 





METODOLOGIA 





O Ciclo de Formação do GEDIRC em 2016 será composto por 8 (seis) encontros 
semanais, às segundas-feiras, na Sala de Estudos do Departamento de Direito Econômico, 
Financeiro e Tributário da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. Os encontros 
consistem em discussões horizontais com os e as participantes, tendo ao início uma breve 
rodada de perguntas, comentários ou apontamentos dos presentes, para que em seguida 
seja realizada uma breve relatoria dos textos pelos e pelas monitoras do grupo juntamente 
com algum candidato que venha a se disponibilizar. As discussões dos respectivos 
conteúdos dos textos com docentes e alunos da graduação e pós-graduação consistem no 
objetivo principal na realização deste Ciclo de Formação. 


Dessa forma, em todo encontro será produzida uma ata das discussões, de 
responsabilidade de algum participante tomado previamente, a ser disponibilizada aos 
outros participantes por meio da plataforma Google Docs para edição. Com isso, ao final do 
Ciclo de Formação, as atas dos 8 (oito) encontros serão disponibilizadas de forma compilada 
na rede, para compartilhamento com o público em geral das discussões realizadas. 


AVALIAÇÃO 





Será exigido 70% de presença das e dos participantes nos encontros, isto é, em 6 
(seis) dos 8 (oito) encontros. 


No final do semestre, os membros do GEDIRC deverão produzir um breve artigo 
científico com cerca de 6.000 (seis mil) palavras, com base em um ou mais pontos tratados 
nos encontros realizados. 


i) Plano de trabalho - Artigo (1 página, prazo para entrega: 06/12) — Contendo: título 
provisório do trabalho, o problema relacionado a um dos encontros do curso, 
justificativa do tema, sumário contendo os pontos específicos de que se tratará, bem 
como a bibliografia básica com referências bibliográficas completas (ver abaixo). 





ii) Artigo: (6.000 palavras, espaço 1,5, fonte 12, Times New Roman com margens 
normais, prazo para entrega: 14/02). Escolha de um problema relacionado a um dos 
tópicos do curso e exploração o assunto (ou um aspecto do assunto), mobilizando os 
principais argumentos da historiografia e incluindo a própria interpretação do assunto. 
Deve ser analítico e não somente descritivo. Qualquer tipo de plágio (no trabalho ou 
prova) resultará em reprovação na disciplina. É obrigatório encaminhar relatório do 


programa CopySpider (http://www.copyspider.com.br/) do respectivo documento 
(formato .docx). 


1) Serão admitidas referências a livros ou artigos acadêmicos. Revistas e sites não 
acadêmicos da Internet, e não do nível universitário, não serão aceitas. 


2) É necessário, rigorosamente, referenciar as fontes e todas as ideias que forem 
emprestadas de outros autores. Use notas bibliográficas completas (de rodapé ou 
no fim) SEM bibliografia no final do trabalho. Portanto, todas as fontes usadas tem 
que ser referenciadas nas notas bibliográficas. 


Norma NBR 6023 (NB 66) 


a) 


b) 


Cc) 


Livro: nome(s) do autor, título (em itálico). Cidade, editora, data, pagina(s). Exemplo: 
SOUZA, Jessé, A tolice da inteligência brasileira - ou como o país se deixa manipular 
pela elite. São Paulo: LeYa, 2015, p.83. 


Artigo: nome do autor, titulo do artigo (entre aspas), nome do periódico (em itálico), 
cidade e/ou editora, volume e/ou número do periódico, data (mês e/ou ano), páginas 
usadas. Exemplo: SINGER, André, “Cutucando as onças com varas curtas - O ensaio 
desenvolvimentista no primeiro mandato de Dilma Rousseff (2011-2014)”, Revista 
Novos Estudos Cebrap, São Paulo, n. 105 (2015), 40 p. 


Colaboração em obra coletiva: nome do autor, título do capítulo (entre aspas), in: 
nome(s) do organizador ou editor, título do livro (em itálico). Cidade, editora, data 
(ano), números das páginas usadas. Exemplo: HALL, Michael e SPALDING, Hobart, “A 
Classe Trabalhadora Urbana e os Primeiros Movimentos Trabalhistas na América Latina, 
1880-1930”. In: BETHELL, Leslie (org.) História da América Latina. vol.IV. São Paulo: 
EDUSP/Imprensa Oficial do Estado, 2003, pp.22-45. 4) 


d) Outras fontes: consulta com o professor/monitores. 


